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INTRODUÇÃO

• O projeto Avaliação do Potencial de Potássio no Brasil tem a finalidade de apontar áreas com

potencial prospectável nas bacias sedimentares, por meio da reavaliação de dados provenientes da

pesquisa petrolífera;

• Foi iniciado em 2016 na Bacia do Amazonas, 2019 a Bacia Sergipe-Alagoas e, em 2025/2 se

inicia nova frente na Bacia Sergipe e Bacia do Parnaíba;

• As importações de KCl pelo Brasil passaram de 175 Kt em 1960 para 14,5 Mt em 2024 (DNPM

1990; USGS, WINTS, 2025).
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INTRODUÇÃO

• Em 1985 o Brasil iniciava produção de potássio com 2,5 Kt de KCl e em 2024 produziu 398,5 Kt

KCl (informação verbal: preliminar);

• “Paradoxo Econômico-Estratégico”: grande produtor agrícola X dependência da importação (?)



Dados Históricos

• Na década de 1960, foram realizados os primeiros estudos geológicos e geofísicos na Bacia de

Sergipe, pela Petrobras, nos campos petrolíferos de Carmópolis, Siririzinho, Riachuelo e Santa Rosa

de Lima (DNPM, 1967);

• Em 1967 o Decreto n° 61.157, criou a Área de Reserva Nacional do Sal, cabendo ao Departamento

Nacional de Pesquisa Mineral (DNPM) apresentar parecer ao prazo de dois anos (DNPM, 1967);
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Dados Históricos

• 1974 - A Petrobras descobriu a primeira ocorrência de silvinita (Poço 1FZ 0002 AM). A CPRM (SGB),

foi contratada pela PETROMISA, e delimitou a área do depósito de Fazendinha - Bacia do

Amazonas (Cunha et al, 2007);

• 1982 - Jazida Arari, foi cubada na foz do Rio Madeira, bem como também, foram descobertas

ocorrências em Juruti-Faro - Bacia do Amazonas (Sad, et al. 1982; Wolf, 1986).



Dados Históricos

• 2010 - 2014, a Potássio do Brasil Ltda. anuncia descoberta e cuba o depósito de Autazes.



OBJETIVO

• O trabalho desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil – SGB tem por finalidade avaliar dados e

informações que apontem o potencial para sais de potássio nas bacias sedimentares;

• Auxiliar na redução dos riscos e motivar a aplicação de capitais privados em projetos prospectivos

para essa commodity, apresentando uma análise preliminar.

• Contribuir para ampliação das reservas nacional de potássio e, consequentemente para a segurança

alimentar;



JUSTIFICATIVA

- Somos extremamente dependentes das importações de potássio;

Processamento de potássio nas instalções da Nutrien

Canpotex  =                   +

5,409 Mt

1,045 Mt

4,917 Mt

0,530 Mt

0,146 Mt

0,329 Mt

1,406 Mt

0,272 Mt

Dodos ano:2024 / Fonte: 

WINTS, 2025.

Chile = 120 Kt

Espanha = 107 Kt

Rep. Dem. Pop. Do LAOS = 27 Kt

Bolívia = 17 Kt

China = 4 Kt
14.472.301 t KCl



JUSTIFICATIVA

A dependência brasileira do K importado

1985 – 2024

Importamos = 1,257 Bt de KCl / Produzimos = 0,017 Bt de KCl   



JUSTIFICATIVA

- Disponibilidade de dados ANP sobre as bacias sedimentares;



JUSTIFICATIVA

- Novos depósitos: PETROMISA poderia ter avançado mais, e.g. Bacia do Amazonas – Autazes 

(Poço: 1-ITA-01-AM – Start para a Potássio do Brasil Ltda.);

- Diminuir os riscos de investimentos;

2001/2001

1976/1976

1.427m-1.431m
(4 m espessura)

767,5m-770,0m
(2,5 m espessura)



JUSTIFICATIVA

Modificado de Kiefer, 2019.

Espessura média 2,07m

Análise Química -Teor KCl = 28,39%
Mineralogia normativa – Teor KCl = 30,86%

767,5m-770,0m
(2,5 m espessura)



METODOLOGIA

• Interpretação sísmica por meio do software OpendTect (SEG-Y - amplitude e velocidade);

• Rastreamento de sequências evaporíticas;



METODOLOGIA

• Análise dos perfis de poços (camadas evaporíticas; perfis geofísicos (gama, sônico-DT, VSP);



METODOLOGIA

Conversão tempo-profundidade com base nos tempos - técnica vertical seismic profile (VSP) 



METODOLOGIA

• Amarração dos perfis de poços na linha sísmica (marcação dos refletores sísmicos);



GEOLOGIA

Potássio no mundo

BACIA PARNAÍBA

Depósitos / Mina  /  Estudo no Brasil



GEOLOGIA

Evaporitos da Bacia do Amazonas

FORMAÇÃO NOVA OLINDA - É formada por calcários (inframaré) e evaporitos como anidrita, gipsita,

halita e silvinita (Sabkha).

Idade: Permo-Carbonífero

Mineralização: Profundidade variadas entre 750 a 1450 m

Indícios: Profundidades entre 2165 a 2180m

Evaporitos da Bacia Sergipe-Alagoas

FM. MURIBECA / MB. IBURA - As unidades evaporíticas de maior ocorrência, foram anidrita, halita,

carnalita, silvinita e taquidrita (Marinho costeiro / Planície de Maré / Sabkha).

Idade: Cretáceo (Mb. Ibura – Aptiano inferior a médio / Fm. Muribeca – Barremiano ao Aptiano

Mineralização: Profundidade variadas entre 324 m a 782 m

Presença de Almofada de Sal



GEOLOGIA

Evaporitos da Bacia do Parnaíba

Sequência evaporítica Grupo Balsas tem início com: arenitos continentais, eólicos, Formação

Piauí; segue com ciclos evaporíticos, com sílex, anidrita e halita, da Formação Pedra de Fogo; e

culmina com siliciclásticos continentais, tipo arenito, folhelhos vermelhos, gipsita e anidrita, desértico-

lacustres, das formações Mutuca e Sambaíba.

FORMAÇÃO PEDRA DE FOGO - Caracterizada por siltitos, folhelhos, calcários oolíticos, estromatólitos

e silexitos depositados em ambiente marinho raso a lagunar durante o Permiano. A presença de silexitos

e halita indica condições climáticas áridas a semi-áridas e ambiente marinho restrito (SILVA, et al. 2016).

Idade: Siluriano-Carbonífero

Mineralização possível: Profundidade da halita entre 638 a 842 m



RESULTADOS

Processos Minerários para Sais de Potássio

BAM BSEAL



RESULTADOS
Bacia Sergipe-Alagoas

Anidrita Halita

Carnalita Silvinita

Taquidrita



RESULTADOS Intervalo estudado foi dividido em 9 ciclos evaporíticos



RESULTADOS Intervalo estudado foi dividido em 9 ciclos evaporíticos



RESULTADOS

Interpretação sísmica

Amarração de poços



RESULTADOS

Seção sísmica interpretada 



RESULTADOS

Seção sísmica interpretada 



RESULTADOS

Modelo sísmico - Topo Fm. Muribeca / Mb. Ibura



RESULTADOS



RESULTADOS

Bacia do Amazonas – Sísmica 2D

SBEU
Azulão

SBEA
Abacaxis



RESULTADOS
Bacia de Sergipe – Sísmica 2D



RESULTADOS

Bacia do Amazonas – Superfície dos refletores sísmicos (Campo de Azulão)



RESULTADOS



RESULTADOS

Bacia do Amazonas - Interpretação Sísmica (Campo de Azulão)

SBEU



RESULTADOS

Interpretação sísmica Área de Abacaxis

RESULTADOS

Bacia do Amazonas - Interpretação Sísmica (Área de Abacaxis)

Sub-Bacia Evaporítica de Abacaxis (SBEA)



RESULTADOS



RESULTADOS



RESULTADOS

Bacia do Amazonas – Seções Geológicas 



RESULTADOS

Bacia do Amazonas – Seções Geológicas 



RESULTADOS

Expansão dos Depósitos Fazendinha, Arari e Autazes / Modelo disposição dos depósitos

SBEA

SBEF







RESULTADOS

Áreas de favoráveis / prospectáveis na Bacia do Amazonas e Sergipe



NOVA FRENTE EXPÇLORATÓRIA
Bacia do Parnaíba



Bacia do Parnaíba – Seções Geológicas 



CONCLUSÕES

Bacia do Amazonas

• Mais de 50 poços analisados, 7 com silvinita e 5 com indicação de sais potássicos;

• Sub-Bacia evaporíticas (SBEA, SBET, SBEA, SBEF com potencial para 2,4 Bt de minério);

• Ocorrência de sais potássicos até 2.100 m de profundidade precisa de detalhe;

• Possibilidade de extensão das jazidas de Fazendinha, Autazes e Arari;

• Imensa área prospectável com ausência de dados e informações;

Bacia Sergipe-Alagoas

• Mais de 280 poços analisados, sendo 50 com sais de potássio e apenas 22 com silvinita;

• Área com muitos dados sísmicos e perfis de poços;

• As mineralizações nas sub-bacias evaporíticas de Taquari-Vassouras e Santa Rosa de Lima;

• Assinaturas geofísica em halitas compatíveis com sais potássicos;

• Subdivisão de ciclos evaporíticos (I a IX);

• S e SE da Bacia Sergipe com ocorrências de sais potássicos e favorável investigação – potencial 

não inferido;



Reflexão 

“Paradoxo Econômico-Estratégico”

Segurança alimentar nacional e global: uma ruptura no fornecimento de potássio pode

comprometer safras futuras.

Soberania agrícola: preço elevado do potássio pode enfraquecer a competitividade dos

produtos agrícola brasileiro.

Potencial de verticalização: o país pode integrar melhor sua cadeia agroindustrial com o

desenvolvimento de jazidas de potássio, tornando-se menos dependente e mais competitivo.



PRODUTOS DISPONÍVEIS NO SITE DO SGB 

Download:

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/25179

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/21740




